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Cultura e Animação 
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Matosinhos é um concelho de fortes tradições culturais, apresentadas e apoiadas pela Câmara 

Municipal, onde a cultura tem sido um dos grandes pilares estratégicos. Constituindo-se como 

elemento transversal na vida das pessoas, conta com uma estrutura diversificada de meios 

humanos e materiais que procuram estimular, planificar e promover políticas que garantam o 

acesso e a fruição universal e democrática da cultura, dinamizando um conjunto de 

equipamentos culturais que cumprem esta missão, mais concretamente o Museu Quinta de 

Santiago, Museu da Memória de Matosinhos, Casa de Design, Galeria Municipal, Biblioteca 

Municipal Florbela Espanca, Galeria da Biblioteca Florbela Espanca, Biblioteca Anexa de S. 

Mamede de Infesta, Teatro Municipal Constantino Nery. 

 

O município de Matosinhos reconhece o enorme desafio que o próximo ano vai representar, 

pese embora pretenda a consolidação do posicionamento da marca, alicerçada na 

materialização de uma panóplia de projetos e ações, centrada sobretudo na dinamização e 

criação artística e cultural, apoio a artistas, projetos e instituições que, de forma sustentável, 

promovem e dinamizam iniciativas de índole cultural. Estas são evidenciadas na preservação e 

valorização do património cultural enquanto elemento identitário que serve de suporte à nossa 

memória constituindo, assim, uma importante herança para as gerações vindouras. As 

memórias e tradições de um povo são indutoras de saber e capacidade crítica na procura de 

uma sociedade melhor e mais justa. 
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A Câmara Municipal vai manter uma programação cultural eclética e dinâmica, em áreas tão 

distintas como a arquitetura, o design, o jazz, a música clássica, a literatura, a divulgação do 

património e das suas coleções museológicas, a arte urbana, aliada à excelência na realização 

de grandes eventos nos equipamentos culturais, nas praças e marginais e um pouco por todo o 

concelho de Matosinhos. 

Em 2023 assinalam-se os 250 anos da morte do arquiteto Nicolau Nasoni, figura ímpar da 

arquitetura em Portugal, tendo ficado célebres as obras de cariz barroco na Igreja do Bom Jesus 

de Matosinhos ou na Quinta dos Bispos, em Santa Cruz do Bispo. Como forma de evocar esta 

data a autarquia vai apresentar uma exposição, no Museu da Memória de Matosinhos, centrada 

nas memórias edificadas em Matosinhos.  

A 3.ª edição da Porto Design Biennale vai voltar a marcar a agenda do design nacional. 

Promovida pelos municípios de Matosinhos e Porto, e organizado pela Esad-idea, representa 

mais uma oportunidade de promover um encontro global que procura refletir sobre o papel do 

design na construção de formas de vida mais sustentáveis. Ao longo de cerca de dois meses, 

designers, curadores, ativistas, decisores, estudantes e cidadãos reúnem-se nas cidades de 

Matosinhos e Porto para imaginar espaços alternativos, diferentes formas de produção e novas 

formas de subsistência do design. Nesta edição, o design português vai estar em diálogo com o 

contexto internacional, explorando a importância da ligação entre o design e a indústria e 

assumindo o papel da disciplina na produção de cultura e conhecimento crítico na resposta às 

questões mais prementes da contemporaneidade. 

Também a CA (Casa da Arquitectura), vocacionada para a divulgação e afirmação da arquitetura 

a nível nacional e internacional, vai 

manter o seu desígnio de ir ao encontro 

da necessidade de existir, em Portugal, 

uma instituição que acolha, trate e torne 

acessível a todos os diferentes acervos 

documentais de diferentes arquitetos, 

promovendo simultaneamente reflexões 

disciplinares e levando a arquitetura ao 

conhecimento e entendimento do grande público. 
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O MuMMa (Museu da Memória de Matosinhos) terminou o primeiro ano com o registo de mais 

de 12.000 visitantes. No ano de 2023 a superação de novos desafios, que vão surgir, vai traduzir 

uma base à consolidação e afirmação no panorama museológico regional e nacional. É com essa 

motivação que vai ser apresentada candidatura à credenciação de museus e inclusão na Rede 

Portuguesa de Museus (organização que integra os principais espaços museológicos 

portugueses). As mostras temporárias vão ser uma aposta inquestionável uma vez que revestem 

um caráter essencial no que respeita à dinamização do MuMMa. Especial destaque para, 

nomeadamente: a exposição que assinala os 250 anos do falecimento do arquiteto Nicolau 

Nasoni; o enriquecimento e difusão do Arquivo de Memórias de Matosinhos; ações da equipa 

de serviço educativo, traduzidas nas visitas orientadas, temáticas e dramatizadas; ateliês e 

oficinas diversas. É aqui importante evidenciar, também, as iniciativas do “Dia Internacional dos 

Museus” e “Noite Europeia dos Museus”. 

 

No Museu Quinta de Santiago a aposta vai centrar-se na coleção de arte da autarquia, para a 

programação expositiva, com a realização de 2 exposições temáticas. Para exploração destas 

exposições vai ser fundamental o trabalho em colaboração com a equipa de serviço educativo, 

explorando propostas de transmissão de conteúdos para diferentes públicos, a par de outras 

propostas de atividades nos seus magníficos jardins e de comemoração de datas e momentos 

importantes de ligação e participação da comunidade. Um novo enfoque vai ser dado à 

realização de visitas dramatizadas com a diversificação da oferta de visitas especiais. 
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Na área das artes, a Galeria Municipal pretende manter o seu programa expositivo dedicado à 

arte moderna e contemporânea. Em 2023 o programa vai incluir: até abril, a exposição de Land 

Art “Linhas de Vento – Percursos Artísticos pela Natureza na Coleção de Serralves”, exposição 

itinerante da Fundação de Serralves; a edição anual do LeV (Literatura em Viagem), festival anual 

dedicado ao livro e à literatura, com exposição alusiva a esta temática; exposição de pintura do 

artista plástico Francisco Laranjo, uma referência no panorama artístico nacional.  

A Casa do Design arranca o ano com uma exposição dedicada ao ilustrador e pintor português 

João Carlos Celestino Gomes (inaugurada no final de 2022). Vai dar continuidade à programação 

centrada no design, com especial enfoque no design português, ao apresentar uma exposição 

inédita ("Marcas Portuguesas de Sapatilhas") com uma coleção única de marcas nacionais de 

sapatilhas, que vai refletir os estilos e cultura do calçado desportivo em Portugal. Da era do 

regime do Estado Novo (1933-1974) ao último quarto do século XX mostra exemplos 

representativos de mais de 40 diferentes marcas portuguesas, das mais conhecidas às mais 

obscuras. Para além da sua qualidade museológica, estes objetos ajudam a compreender os 

fatores críticos que têm definido a relação entre o design e a indústria do calçado desportivo no 

nosso país. Em setembro, a Casa do Design, vai acolher a 3.ª edição da Porto Design Biennale. 

No espaço expositivo da Galeria da Biblioteca Municipal de Matosinhos Florbela Espanca, ao 

longo do ano de 2023, vão ser apresentadas exposições de temática e tipologias diversas, 

designadamente: a exposição documental sobre a Greve dos 71 Dias dos Pescadores de 

Matosinhos, um projeto realizado em parceria com o PCP (Partido Comunista Português); a 

exposição integrada nas Festas do Senhor de Matosinhos; o projeto de arte inclusiva “Juntos 

Pel’Arte” e da “Festa da Poesia”, celebrada no aniversário de nascimento e morte de Florbela 

Espanca, a oito de dezembro. 

 

Também a MuMa – Rede de Museus de Matosinhos, que integra 14 espaços museológicos, vai 

manter a sua dinâmica em particular nas áreas da promoção e divulgação dos diferentes núcleos 

e das suas coleções.  
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O projeto Salvé a Língua de Camões, que vai expor a sua 19.ª edição, apresenta-se como um 

dos mais persistentes eventos de promoção e divulgação das dramaturgias dos países de língua 

portuguesa. Visa promover a divulgação de dramaturgias em língua portuguesa através de 

leituras encenadas de textos de autores consagrados e emergentes.  

Território, inclusão, interculturalidade, experimentação e conhecimento são alguns dos eixos 

que orientam as atividades integrantes do programa Casa do Bosque, criado há 20 anos. Este 

programa é constituído por uma equipa multidisciplinar de mediação cultural que desenvolve 

ações de serviço educativo nos equipamentos culturais do município. 

Em 2023 a Câmara Municipal, através do seu departamento da cultura, pretende dar 

continuidade à aproximação de públicos diversificados (famílias, alunos por níveis de ensino, 

pessoas com necessidades educativas específicas, seniores e outras comunidades) através de 

ações regulares (como visitas especiais aos museus, atividades de exploração das exposições, 

programas de ocupação de tempos livres, leituras encenadas, celebração de aniversários) e 

iniciativas anuais (como o festival inclusivo “Juntos pel’Arte” e “Mucéu - Dia da ciência, noite 

das estrelas”). 

 

No âmbito da divulgação do Património Cultural e da História Local, a Câmara Municipal vai 

dar continuidade às ações de conservação e valorização do património histórico. Neste âmbito 

é de destacar o projeto de investigação arqueológica no Castro de Guifões, em contexto do 

protocolo tripartido com a Faculdade de Letras da Universidade do Porto e a Administração dos 

Portos do Douro e Leixões que visa aliar a investigação científica sobre o sítio arqueológico à 

unidade curricular de aulas práticas da licenciatura de Arqueologia. Em cada campanha de 

escavação arqueológica participam 25 estudantes, além de docentes universitários responsáveis 

pela sua formação. 

No que respeita ao “Moontosinhos”, programa de divulgação da história e do património 

cultural de Matosinhos, vai existir retoma das sessões orientadas pelo historiador Joel Cleto, 

com algumas inovações. 
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A promoção dos Caminhos de Santiago vai igualmente continuar a ser uma aposta. A edilidade 

tem vindo a participar ativamente num projeto 

intermunicipal, com a coordenação do Porto e Norte de 

Portugal, num trabalho de certificação dos itinerários 

históricos do Caminho Português de Santiago. Já obteve 

a certificação do Caminho Português da Costa e vai 

culminar este ano com a aprovação da certificação do 

caminho português de santiago central - caminho primitivo. 

Na vertente da política editorial, pretende-se que 2023 seja um ano de continuidade na 

preservação da memória, história e património cultural escrito de Matosinhos. Nesse 

pressuposto, é missão da autarquia continuar a promoção de uma política editorial, consistente 

e continuada, com a publicação de livros e apoio à edição de diferentes registos bibliográficos 

com particular ênfase nas personalidades, história e autores locais. Neste âmbito a autarquia 

prevê a realização de uma feira do livro, encontros com autores e sessões de autógrafos. 

Em 2023, a animação vai prosseguir com a oferta de uma programação regular e multifacetada 

para promoção de diferentes manifestações culturais que permitem aumentar a oferta para os 

diferentes públicos, através da realização de múltiplas ações diferenciadoras, com o objetivo de 

atrair e aproximar os visitantes, sejam oriundos de Matosinhos ou de além-fronteiras. A 

programação vai incluir a realização de grandes eventos, a par das recriações históricas 

marcantes e decisivas no seu papel de atração da população, como: as festas do “Senhor de 

Matosinhos”, o festival “Matosinhos em Jazz”, as recriações “Os Hospitalários no Caminho de 

Santiago” e “Os Piratas”, entre muitos outros que fazem já parte de um universo restrito de 

eventos com enorme impacto e que extravasam as fronteiras da Área Metropolitana do Porto.  

Os concertos vão ser também um desiderato importante, numa abordagem transversal, com 

particular destaque para o ciclo do Quarteto de Cordas de Matosinhos, com uma programação 

que inclui obras de compositores nacionais e internacionais, como veículo de divulgação da 

música clássica e formação de novos públicos, e a OJM (Orquestra Jazz de Matosinhos) que vai 

apresentar uma presença destacada no panorama cultural com projetos de grande relevo. Um 

dos vetores de intervenção centra-se na dinamização do CARA (Centro de Alto Rendimento 

Artístico) cujas instalações inovadoras oferecem todas as condições para a exploração de 

inúmeras valências técnicas e artísticas. A par deste projeto, vão ser apresentadas um conjunto 

de atividades do serviço educativo da OJM, em complemento ao trabalho realizado com as 

instituições do concelho, que vai culminar com um trabalho inédito com a Orquestra de Famílias.  
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A inovação, a multidisciplinariedade e a diversidade vão ser 

apostas claras. A Câmara Municipal vai manter a realização de 

projetos já consolidados, tais como o programa “Dancem 

Todos” e a “Moda Mar”, entre outros. 

 

Também o apoio ao associativismo cultural assume um papel 

de indiscutível relevância na dinamização da cultura popular e 

vai ser intensificado com a promoção de atividades 

tradicionais, como sucede com os festivais de folclore. Particular destaque para a 24.ª edição do 

Festarte (Festival Internacional de Artes e Tradições) que traz a Matosinhos povos e culturas dos 

quatro cantos do Mundo, onde convergem as tradições etnográficas, gastronómicas e culturais 

de comunidades provenientes de diferentes continentes. Também as festas populares com cariz 

religioso, que constituem um património a valorizar, promovem a identidade de muitos lugares 

e freguesias e são, ainda hoje, uma forma de unidade e identidade territorial e espacial, com o 

compromisso de estimular novos modos de participação por parte da comunidade. 
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Bibliotecas Municipais 

A política cultural de Matosinhos vai continuar a 

afirmar-se, em 2023, através de uma estratégia de 

promoção do livro e da leitura com vista, entre outros 

desígnios, ao desenvolvimento das competências de 

literacia e ao desenvolvimento cultural individual e 

coletivo.   

Para além das funções de gestão, tratamento, difusão e 

conservação de informação e documentação, as 

Bibliotecas Municipais vão dar continuidade a um 

conjunto de atividades assumindo o papel de centros 

de convivência dinâmicos, multidisciplinares e 

multidimensionais, que possibilitam o acesso à 

informação, ao conhecimento e à cultura. 

Paralelamente, as Bibliotecas Municipais vão assumir, igualmente, um papel enquanto 

instrumentos de proximidade das políticas culturais, descentralizados e territorialmente 

abrangentes, em permanente articulação com a comunidade e os seus representantes, numa 

lógica que reconhece e considera as especificidades intrínsecas às diferentes realidades que 

constituem o tecido sociocultural do concelho. 

Desde logo, na sua programação, vai estar o PML (Plano Municipal de Leitura), instrumento 

abrangente da política de promoção do livro e da leitura e de desenvolvimento das 

competências de literacia. O PML atua em sinergia com a comunidade, não limitando o âmbito 

da sua intervenção aos equipamentos culturais e públicos tradicionais, indo ao encontro de 

locais e públicos menos prováveis cujo acesso ao universo do livro da leitura é, por diversas 

circunstâncias, mais dificultado. Nos vários eixos de intervenção do PML encontram-se: 

“Laboratórios de Poesia”; “Encontros com Autores” nas escolas e bibliotecas do concelho; 

lançamentos de livros, com especial incidência de autores locais; comemorações de efemérides; 

e ações de capacitação das competências de literacia em grupos de indivíduos provenientes de 

realidades socialmente desfavoráveis. 
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Com o intuito de ultrapassar os condicionalismos do acesso ao livro e à leitura, à informação e 

ao lazer, salienta-se ainda a prestação da Biblioteca Itinerante. Este serviço móvel de extensão 

bibliotecária vai percorrer, com novo equipamento e novas valências, todo o concelho de 

Matosinhos. 

 

Tendo em conta que o lugar das bibliotecas na comunidade é, também, fomentar, junto desta, 

uma maior consciencialização para as questões da igualdade e da inclusão, encontram-se 

previstas atividades lúdico-pedagógicas que, para além de promoverem o livro e a leitura, 

sensibilizam para a diferença e estimulam o respeito pelo outro, com realce para os ateliês 

“Crianças Diferentes, Histórias Iguais” e “Não ver e Aprender”, a realizar nas escolas do 

concelho.  

Especial destaque será dado, igualmente, a atividades regulares como as horas do conto 

«Contamos Contigo!», visitas guiadas e oficinas da criatividade que vão decorrer quer na 

Biblioteca Municipal Florbela Espanca, quer na Biblioteca Anexa de São Mamede de Infesta.  

Igualmente consolidados no planeamento anual os festivais literários “Literatura em Viagem – 

LEV” e a “Festa da Poesia” vão decorrer, respetivamente, em maio e dezembro de 2023. O 

primeiro, como tem vindo a ser habitual, vai contar com a participação de autores e 

personalidades, nacionais e internacionais, numa viagem literária que pretende potenciar a 

discussão e o debate acerca das grandes questões literárias e contemporâneas, de como umas 

e outras, cruzando-se, contribuem para a reflexão necessária à compreensão das grandes 

questões da atualidade. O segundo vai priorizar a evocação deste género literário 

pretendendo potenciar a análise da vida e obra dos grandes poetas nacionais e internacionais, 

tendo como pano de fundo Florbela Espanca (patrona da Biblioteca Municipal de Matosinhos). 
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Numa altura em que é particularmente essencial o combate à desinformação e a promoção do 

acesso a fontes de informação credíveis e atualizadas, as Bibliotecas Municipais de Matosinhos 

vão continuar a disponibilizar, aos seus leitores, acesso gratuito a mais de 7.700 dos principais 

jornais e revistas de mais de 150 países, em mais de 60 línguas, através da aplicação 

“PressReader”. Esta é uma plataforma inclusiva que disponibiliza, a quem necessita, a 

navegação áudio, a navegação por guia, contraste alto de cor, botões grandes com nomes e 

controle do tamanho da fonte. 

Resultado do investimento na modernização tecnológica – RFID (Radio-Frequency IDentfication) 

- das Bibliotecas Municipais vai continuar a ser possível, aos seus leitores e utilizadores, efetuar 

o empréstimo e a devolução de livros, e outros documentos, de uma forma totalmente 

autónoma, através de estações de auto empréstimo e autodevolução disponibilizadas nos dois 

equipamentos (Biblioteca Municipal Florbela Espanca e Biblioteca Anexa de São Mamede de 

Infesta). 

Arquivo Municipal 

O Arquivo Municipal de Matosinhos vai dar prossecução ao esforço de investir no tratamento 

arquivístico documental das espécies em depósito (documentos escritos e fotografias), bem 

como no tratamento técnico e na digitalização dos espólios, conciliando o seu papel 

fundamental de preservação da memória com outras atividades como o atendimento ao público 

(serviços internos do Arquivo Geral e do Arquivo Histórico).  

 

Ao longo do ano vai indagar a realização das suas tarefas internas e externas de acordo com uma 

gestão por objetivos que se orienta pelos eixos estratégicos: inventariação, catalogação, 

salvaguarda e divulgação da documentação. 



 

 79 

Este serviço vai continuar, nomeadamente: 

- O projeto de digitalização de documentação, produzida pelas diversas unidades orgânicas da 

Câmara Municipal, com particular destaque para a documentação produzida pela Divisão Geral 

de Urbanismo, contribuindo para uma resposta mais eficaz e imediata às solicitações dos 

munícipes;  

- A avaliação dos documentos de acordo com a legislação em vigor; 

- A execução de medidas preventivas de higienização, pequenos restauros, conservação, 

inventariação e rotulagem de documentação e atendimento a pedidos externos e internos.  

Neste âmbito o ano de 2023 vai ainda ser marcado pelo lançamento da plataforma online do 

arquivo digital com conteúdos documentais acessíveis ao público em geral.  

Teatro Municipal de Matosinhos 

Constantino Nery 

Inaugurado em 2008, o Teatro Municipal de Matosinhos Constantino Nery, tem apresentado 

uma programação eclética, regular e diversificada, com uma agenda sustentada em 

coproduções, produção própria e acolhimento de espetáculos. 

A atividade é direcionada para diferentes públicos, nas vertentes das artes cénicas e 

performativas (teatro, dança, música, espetáculos de rua, ações para bebés e crianças, públicos 

escolares, seniores e com necessidades específicas). 

Este equipamento da Câmara Municipal cumpre o desígnio de aproximar e envolver a 

comunidade, com um serviço público de qualidade, orientado para o desenvolvimento cultural, 

económico e social do concelho, ultrapassando as fronteiras do Município na captação do 

interesse e atração e fidelização de públicos. 

Em 2023, não obstante a conjuntura socioeconómica, a oferta ao público de atividades e 

projetos abrangentes, onde as fronteiras se diluem entre as artes ou parcerias de cariz mais 

específico como marionetas ou até o teatro noutros idiomas para além da língua portuguesa, 

vai continuar a representar uma preocupação para a autarquia. Assim, é intenção preservar as 

parcerias com os festivais de teatro mantendo a premissa de diversificação de programas, com 

o intuito de promover a cultura como um todo, dando continuidade ao trabalho desenvolvido. 
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Toda a linha programática se vai reger por uma harmonia entre os espetáculos a apresentar e o 

contexto ou a própria sazonalidade da temática a explorar. A par desta vai residir ainda uma 

dimensão, relevante no contexto atual, que visa a inclusão nas suas diferentes dimensões, bem 

como a formação de públicos. 

No que respeita a programação é de destacar: 

- DDD - Festival Dias da Dança a ocorrer entre os dias 18 

e 30 de abril, numa parceria entre os municípios de 

Matosinhos, Porto e Vila Nova de Gaia; 

- 46.ª edição do FITEI - Festival Internacional de Teatro 

de Expressão Ibérica” e 4.ª edição do “Meu Primeiro 

FITEI”. Um festival que se tem afirmado como um dos 

principais focos de divulgação das artes performativas 

na Península Ibérica, com crescente relevância nacional e internacional e uma versão destinada 

ao público infantojuvenil; 

- 34.ª Edição FIMP - Festival Internacional de Marionetas do Porto a ser realizado entre os dias 

6 e 14 de outubro de 2023. 

Esta autarquia tem apresentado uma programação regular e diversificada, focada nas diferentes 

manifestações que caracterizam o seu território, a qual tem contribuído para aumentar a oferta 

cultural, direcionada para públicos heterogéneos e de interesses distintos.  

Assim sendo, vai acolher e coproduzir peças de teatro, para além das inseridas nos festivais, 

concertos, espetáculos de dança e muitas outras iniciativas como: 

- O Teatro/Oficina para bebés, com artistas e companhias emergentes a par de consagradas, 

com particular destaque para a Lenda do Senhor de Matosinhos; 

- “Mythos” de Joana Guilherme Pinto, coprodução com a companhia GaivotaàJanela, um projeto 

de uma equipa artística jovem e dar os seus primeiros passos; 

- Coprodução com a Companhia Pé de Vento, sediada em Matosinhos, destinado ao público 

infantojuvenil; 
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- “Secundária” da Companhia Peripécia Teatro, em que o tema central será a questão de género, 

do ponto de vista da adolescência, mas o bullying e a eco-ansiedade, serão outros assuntos 

abordados neste espetáculo; 

- Concerto de Sérgio Godinho, em comemoração dos 50 anos de carreira e concerto de Marisa 

Liz a solo;  

- “Bate Fado”, espetáculo híbrido entre a dança e o concerto de música projetado para cinco 

bailarinos, uma fadista e três músicos. O duo de performers e coreógrafos propõe-se 

reinterpretar e recuperar o ato de bater (sapatear) o Fado, onde a dança emana da qualidade 

de instrumento de percussão em diálogo com a voz e com as guitarras; 

- “Hyper”, coprodução com a Companhia de Dança de Matosinhos; 

No que respeita a programação, ao longo do ano, ainda vão ser realizados diferentes projetos 

com as escolas de música e dança do concelho. 

De ressalvar que o Município através do seu Teatro Municipal, que integra a RTCP (Rede de 

Teatros e Cineteatros Portugueses) no âmbito da orientação técnica Nº 08/C04-i01/2022 do 

Plano de Recuperação e Resiliência, está abrangido como beneficiário final para “Aquisição de 

equipamento de projeção digital de cinema (DCP) e de vídeo, imagem e tecnologia para 

cineteatros e centros de arte contemporânea”.  

 

  


